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O Cerrado do Oeste baiano é uma área tra-
dicionalmente habitada por comunidades rurais, 

-
-

agronegócio passaram a se instalar nas chapadas 
da região, causando desmatamento e grilagem de 

Atualmente, empresas nacionais e transna-

imobiliárias agrícolas estão instaladas no Cerrado 
do Oeste baiano, incluindo três das maiores em-

-

de expansão da soja chamada MATOPIBA

tem publicado uma série de relatórios2 sobre os 
negócios de empresas imobiliárias agrícolas trans-
nacionais e seus impactos na região do MATOPI-

rural no Brasil foi a Radar3 -

pensão estadunidense TIAA (Teachers Insurance 

-
-

bém da empresa SLC, uma das principais parceiras 

Na Bahia, a pesquisa de campo foi realizada 
-

SLC Agrícola, SLC LandCo e SLC-MIT, e suas parcerias 
com a Radar, Bunge, Cargill, ADM, Mitsui & Co e AZL 
Grãos (uma joint venture entre Amaggi, Louis Drey-

Esta região tem sido fortemente impactada 

Mais recentemente, a região também tem sido 
-

mente o Brasil é o segundo maior exportador de 

-

nos dados de área ocupada, nas tabelas abaixo:

Município 2022

Formosa do 
Rio Preto

Município 2022

Formosa do 
Rio Preto

2 

3 Neste relatório chamaremos todas as subsidiárias da sociedade entre Cosan e Mansilla-TIAA de Radar, que além de ser o nome 
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estas empresas, observamos neste relatório o pa-
-

como os impactos sociais e ambientais causados 

por estas empresas estão relacionados com me-
-

são financeirizados e definidores da expansão 
-
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-

-
-

Um dos elementos centrais nesta análise é 
-

-

para que as empresas possam adquirir dívidas e 
-

empresas se endividaram em dólar prometendo 
produzir e entregar mercadorias agrícolas para 

-
sas passaram a adquirir novas e maiores dívidas, 

vel 

-

-

-

de dívidas para aproveitar o chamado boom das 

-
giram altos e inéditos montantes naqueles anos, 

-

para tentar saldar dívidas, mas em piores condi-

prioritariamente em áreas da chamada “frontei-

momentos de crise quanto em momentos de acu-
-
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Foi justamente após a crise econômica mun-
-
-

-
-

comprar terras “baratas” e fazendas recém forma-
-

principalmente em áreas de fronteira do Cerrado, 

-
va dos chamados “fundamentos econômicos”, já 

A região do MATOPIBA, por ser considerada 
uma área de “fronteira” agrícola, passou a ser alvo 

-

-

da Bahia, as empresas Radar, SLC LandCo; SLC Agrí-
-

racol; ADM, Bunge, Cargill, LDC (Grupo ABCD) são 

-
-

de abertura da economia mundial, ainda durante 
-

ria se baseou na aposta de aumento da demanda 
econômica mundial, mesmo antes da abertura das 
economias5

expansão territorial e tendência de alta dos pre-

em áreas de fronteira agrícola

-

-
ram a cair nos mercados internacionais em rela-

o aumento das taxas de juros por bancos centrais 
-

inclusive para empresas do agronegócio que ten-

empresas do agronegócio buscam expandir seus 

seus negócios no mercado de terras

5

Revista Zero 
à Esquerda
Ver Globo Rural, “

-
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-
-

mostrou como a 
-

diversas empresas de propriedade conjunta para 

estratégia de montar uma complexa estrutura de 

tributos e brechas nas leis que limitam a compra de 

-

Outras subsidiárias ou veículos derivados da socie-
dade entre Cosan e Mansilla (TIAA) são as empresas 

-
raram uma série de alertas ao comprar fazendas no 
Brasil, negociando terras inclusive com pessoas que 

Parte importante das terras adquiridas pelo grupo se 

do Sigef e SNCR mostram que cinco empresas subsi-
diárias do grupo Radar possuem no total aproxima-

 de terras nos municípios 

de Formosa do Rio Preto (que se estende ao muni-

Além das terras em Formosa do Rio Preto e Cor-
-

dar possui outras fazendas no Oeste da Bahia: uma 
fazenda no município de Cocos (Fazenda Santa Luzia 
dos Olhos D’Água), comprada da família Marinho, da 
Rede Globo, e sobreposta ao Parque Nacional Gran-
de Sertão Veredas; a fazenda Hertz, em São Desidé-
rio, cuja reserva legal foi averbada no município de 

-
zenda sede; a fazenda Rio de Janeiro , em Barreiras, 

-
nanal, localizada no município de Luís Eduardo Ma-

-

AidEnvironment), período em que foi adquirida pela 
-

de transparência envolvendo esses negócios imobi-
liários e à complexa estrutura societária do grupo — 
que inclui dezenas de subsidiárias  — não é possível 
ter certeza sobre todos os imóveis que estão, de fato, 

-
poníveis no SNCR, no SIGEF e no Mapa de Transpa-
rência da Nuveen apresentam divergências entre 

-

-

2025 alegue ter sido vendida, até abril de 2025 ainda constava no Sistema Nacional de Cadastro Rural (SNCR) - uma das bases 

-

-
-

ponível em: 
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-
-

nos sobre a Radar
no Piauí, a Radar adquiriu fazendas de um grupo 

-
na, no Piauí, este grupo responde a um processo 

-
ras , envolvendo diversas áreas na mesma região 
da Fazenda Ludmila/Laranjeiras adquiridas deste 
grupo pela Radar -
das pela Radar também foram compradas da SLC 
Agrícola, com a qual a Radar também mantém ne-
gócios na Bahia e que negociou terras com o mes-
mo grupo acusado de grilagem no Piauí

-

-

imobiliárias rurais como a Radar arrendam terras 
para empresas do agronegócio como a SLC, princi-

-
gócio parecem desenhar a estratégia de expansão 

-
-

fazendas em patamares elevados, a Radar passou 
por processos de compra e venda entre suas subsi-

-

e 2022, a Cosan voltou a adquirir parte da Radar, 
-

te ocorreu como estratégia da Radar diante da in-

apontou as empresas sócias da Radar como pos-

além de constatar que as terras negociadas pode-
riam ter sido griladas

-
-

passou a incorporar todas as terras da Radar e de 
suas subsidiárias no Brasil, incluindo áreas de pro-

Reportagem da OCCRP  sobre as terras da 
Radar no Brasil mostra que, além das áreas adqui-

-
-

CADE -

é subsidiária do fundo TIAA, administra atualmen-

terras e mais de mil unidades produtoras , con-
a 

Disponível em: -

-

-
gues / 

-

-

Disponível em: -
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cerca de -
lipto administrados por TIAA no Brasil (principal-
mente no Mato Grosso do Sul), Chile, Uruguai, 
Colômbia e Panamá, totalizando cerca de 500 mil 

O montante de terras controlado pela Ra-

empresa no mercado de terras e à expansão nos 

Essa expansão ocorre principalmente nas chama-

das fazendas é estruturalmente marcado pela gri-

expulsão de comunidades rurais de seus territó-

Uma das principais empresas do agronegó-
-

uma das primeiras empresas do agronegócio a 

20

da SLC Agrícola, que tem o FMI como acionista”
mostra uma teia de bilionários estrangeiros, ban-

Amazônia, fundos de aposentadoria e de pensão 
estadunidenses, e até mesmo o Fundo Monetário 

negócios com base na estratégia “asset light” (de 

-
damentos e parcerias (joint ventures), enquanto 

22 -
clui a venda de terras no contexto de aumento dos 

uma sociedade com o fundo inglês Valiance Asset 
Management23

parte do ganho imobiliário” e “levantar capital para 

-
ridas e preparadas pela SLC LandCo são arrendadas 
e operadas pela SLC Agrícola joint venture

A empresa se tornou a maior produtora de 

- MIT, em sociedade com a Mitsui & Co, um dos maio-
25, a em-

-

20

-

22

23

-

-

-

25
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mais do que o dobro de todas as Terras Indígenas do 

Como parte da estratégia “asset light”, a SLC ope-
rou negócios com a Radar no modelo “sale and lease 
back”, ou seja, venda e arrendamento das mesmas 

estratégias da SLC LandCo apresentam as mesmas ca-

empresas buscam adquirir áreas recém desmatadas 
na chamada “fronteira agrícola” com potencial de alta 

-

que ambas as empresas (Radar e SLC LandCo) arren-

No Oeste baiano, a SLC controla seis fazendas: 
uma em Formosa do Rio Preto (fazenda Parceiro, que 
se estende ao município adjacente de Corrente, no 

de São Desidério); e as demais em São Desidério (Pa-

A Fazenda SLC Parceiro, que se estende pelos 
municípios adjacentes de Formosa do Rio Preto/BA e 
Corrente/PI, está em parte arrendada pela SLC Agrícola 

-

-

-

2023; e 
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A Fazenda Panorama possui cerca de 

da SLC LandCo, e parte arrendada da Radar (Tellus 

da Radar e Tapera arrendadas pela SLC possuem 
suas Reservas Legais sobrepostas a territórios de 
comunidades tradicionais de Fecho de Pasto

A fazenda Paladino, localizada em São Desi-

A -

-
se metade da área da própria da SLC Agrícola, uma 
pequena parte da SLC LandCo e metade arrendada 

-
-

Nome Município

Área apro-
ximada 
(ha) Proprietário

FAZENDA PARCEIRO
Formosa do Rio Preto 
(BA) / Corrente (PI)

SLC Agrícola, SLC LandCo, 
Radar

FAZENDA PALMARES Barreiras (BA)
SLC Agrícola, SLC LandCo e 
outras

FAZENDA PAYSANDU
São Desidério e Corren-

Mitsui & Co

FAZENDA PANORAMA
SLC LandCo, Radar, Agrope-

FAZENDA PIRATINI Jaborandi (BA) SLC LandCo
FAZENDA PALADINO São Desidério (BA) SLC-MIT

D -

-
vidamento de produtores  que arrendam terras e 

produtores podem entrar em falência e ter que se 

a SCL anunciou novo plano de expansão por meio 
da compra e/ou arrendamento de terras, prova-
velmente através da SLC LandCo30

-

no mercado de terras, as empresas do agronegó-
-

-
vem ser responsabilizadas pelas consequências de 

-

30
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As empresas Radar e SLC atuam de forma 
coordenada na região do MATOPIBA, incluindo o 

Oeste da Bahia, em parceria com outras empresas, 

:  Fazendas Radar (TIAA), SLC e Comunidades de Fecho de Pasto da Vereda da Felicidade; Capão 
do Modesto; Porcos, Guará e Pombas; e Cupim/Oeste da Bahia

e OCCRP  sobre os negócios imobiliários da Cosan 

empresas controlam terras em Formosa do Rio Pre-

sobre a disputa judicial e sobre a possi-

-
roeste, envolve um grande esquema de grilagem, 
inclusive com pagamento de propina a desembar-

-
Acesso em 
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adquiridas pela Radar localizam-se na Coaceral, 
dentro de uma área grilada32

As terras foram compradas pela Radar de supostos 
proprietários que disputavam as áreas com José 
Valter Dias no litígio, negociadas também com 

lhe favoreceu, e foi posteriormente revertida  A 

após anos de disputa judicial pelas fazendas locali-
zadas no município de Formosa do Rio Preto (fazen-
das United e Parceiros), a Radar teria vendido ambas 

zada no Sigef em 
fevereiro de 2025 constatou que há oito parcelas nes-

-

de duas empresas do grupo Radar (Radar e Tellus 
Bahia)33

situados na área grilada da Coaceral, a Radar possui 

da chamada fazenda SLC Parceiro, localizado nos mu-

32 

33

-
panha Nacional em Defesa do Cerrado, “Vivendo em territórios contaminados: um dossiê sobre agrotóxicos nas águas do Cer-
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A parcela da fazenda Parceiro pertencen-
te à Radar35 está localizada entre os municípios de 
Formosa do Rio Preto, no Oeste baiano, e de Cor-
rente, no Piauí, e é operada pela SLC no escopo 

para a Radar e arrendou-a de volta para operar a 

-

dados do Sigef -
tence à própria SLC Agrícola, outra à SLC LandCo 

-

maior do que o Fecho de Pasto do Capão do Mo-
desto, uma área tradicional de uso comum onde 

fazenda da joint venture SLC-MIT

35

A maior parte da SLC Parceiro que pertence à Radar encontra-se no município de Corrente, no Piauí, que faz limite com 
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-

legal inserida na fazenda Parceiro  foi cancelada e 
averbada em outro imóvel, localizado no municí-
pio de Barreiras do Piauí

-

desta área  mostra que grande parte da fazenda 

-
-

“grilagem verde”, com impactos em territórios de 

SLC Agrícola (junto com SLC LandCo e Mitsui & 
Co); Radar; as trading companies Bunge e Cargill, 

O município localiza-se no Oeste baiano (região 

-

parte da bacia do Rio São Francisco, na qual desa-

Oeste são predominantemente de chapada, mais 
altas e planas, e têm sido ocupadas na mesma di-
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Desenvolvimento Agrícola dos Cerrados), a produ-

município, assim como de municípios adjacentes, 
passaram a enfrentar cada vez mais processos de 

-

-
lência do agronegócio contra comunidades rurais 

-
mente mil pessoas de comunidades ribeirinhas 

-
te) e destruíram os equipamentos que bombeiam 

com pivôs centrais -
cido como “o levante dos ribeirinhos” foi conse-
quência da grilagem da água pelo agronegócio, 
pois o rio baixava muito quando a empresa ligava 

A empresa se apropriou da água que as comuni-

Nove dias após o protesto, aproximadamen-

agronegócio na região

Os territórios de povos tradicionais em 

Fecho de Pasto, têm sido fragmentados com a 
expansão do agronegócio e a grilagem de terras 

-
vogados/as de Trabalhadores/as Rurais (AATR) 

ilegal de matrículas de imóveis rurais, que atual-
mente estão sobrepostas a quatro comunidades 
de Fechos de Pasto:  Vereda da Felicidade; Capão 

ilegais sobrepostos às quatro comunidades de 
-

gem em quatro “fazendas fantasmas” -
gistros ferem os princípios da especialidade e da 

o sistema de registros de imóveis, tratando-se de 
áreas griladas, que na verdade pertencem ao es-

Recentemente, comunidades tradicionais de 
-

tado os impactos da chamada “grilagem verde” 
-

Vereda da Felicidade, Capão do Modesto, Cupim e 
Porcos, Guará e Pombas, a AATR mostrou que estas 

-

-

Na fronteira da (i)legalidade: Desmatamento e grilagem no 
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averbá-las como Reserva Legal de outros imóveis 
ou mesmo recebimento de valores de créditos de 
carbono, possibilidades abertas pelo Código Flores-

-
mula o desmatamento, em um processo de expan-

hectares foram cadastrados como Reserva Legal 

Fechos mais afetados pela grilagem são Vereda da 

No caso do Fecho da Vereda da Felicidade, 
a análise de documentos cartoriais realizada pela 

-
ver os procedimentos discriminatórios administra-

-

da Felicidade está a fazenda Colorado, de proprie-
dade da Radar (por meio de sua subsidiária Tellus 

-
res

matrícula da fazenda Colorado é um desmembra-

-
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Agropecuária Tapera Ltda, que manteve a suposta 
propriedade de outra parcela
a Tapera, somadas a uma área da SLC LandCo, são

A maior parte do Fecho da Vereda da Felici-

A fazenda Grão de Ouro, cuja Reser-
va Legal está sobreposta ao Fecho 
da Vereda da Felicidade, é da Radar 

Cerca demarcando o início da fazenda Colorado, Reserva Legal da Grão de 

50
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ocorreu na fazenda Santa Teresa (do grupo Yama-

ao Fecho52

Os registros dos imóveis sobrepostos aos Fe-
chos Capão do Modesto53 e Cupim apresentam 

cartorial que apresenta vícios insanáveis, sendo, 

Fazenda Santa Teresa, responsável por desmatamento re-
-

Nascente da Vereda da Felicidade, no Fecho de mesmo 

52 -

53 -
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sobre o Capão do Modesto, grupos do agronegócio 
-

-
terminou o bloqueio das matrículas dos imóveis so-
brepostos ao Fecho de Pasto do Capão do Modesto, 
diante das evidências de grilagem cartorial

Fazenda Tabuleiro, está sobreposto ao Fecho do 

-
-

troladas pela SLC, as fazendas Paladino e Paysan-

Além da SLC-Radar e SLC-MIT, outras empre-

famílias Morinaga, Kudiess, Bergamaschi (Luiz Car-

Baiana de Produtores de Algodão -- Abapa), Fac-
cioni, Horita55 -
mento em outros esquemas de grilagem no Oeste 

estão relacionadas com o desmatamento e a grila-

 Ver “Fazendas são bloqueadas por suspeita de grilagem na Bahia”, disponível em: -
-bloqueia-fazendas-da-elite-do-agronegocio-por-suspeita-de-grilagem-na-bahia/ -
peita de grilagem após pressão ruralista na Bahia”, disponível em: -
tares-sob-suspeita-de-grilagem-apos-pressao-ruralista-na-bahia/
55 PGE aponta 
grilagem verde em área onde vive comunidade Capão do Modesto”

-
C3%A3o-modesto-vem-sofrendo
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-
-

o caso da BrasilAgro e da fazenda Igarashi, onde 

-

após pressão ruralista na Bahia”  mostra que em 

-

-

da Vitória (BA), a área em questão aumentou de 2 

a uma série de registros ilegais de imóveis que 

Muitas dessas áreas griladas eram de uso comum 
De acordo 

com relatório do Tribunal Permanente dos Povos 

Cerrado” ,  a área grilada chegaria a mais de um 

membros dos principais grupos ruralistas no estado 

-
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radoria-Ge-

-
listas também pressionaram outros representantes 
do Estado, como a Superintendência de Desenvol-

-

de 2023, essa decisão judicial manteve o bloqueio 
-

“obstáculo ao crédito dos produtores, de modo a 

Outras fazendas inseridas na área da Trans-

sobre os Fechos de Pasto -

de Goiás de provocar danos ambientais e possui 
reserva legal averbada sobre o Fecho da Vereda 

é o da fazenda Tamarana, com origem na Trans-

-

Fechos Capão do Modesto e Porcos, Guará e Pom-

que abrange uma vasta área nos municípios da re-
-

ni, atualmente controlada pela SLC Agrícola (SLC 

diretamente ligada a um processo fraudulento de 

indevidamente os limites da Fazenda Jatobá — 

padrão recorrente de grilagem de terras no oeste 
-
-

após a entrada em vigor do Novo Código Florestal, 
aprofundando os impactos socioambientais rela-

 Para saber mais sobre estes casos de grilagem sobre os Fechos e Fundo de pasto, ver relatório do “Tribunal Permanente 

-

 Ver:  
 Dados da Trase referente ao ano de 2020: 

de soja do estado -
doras de soja na região são Bunge, Cargill, Amaggi 

-
nal e atuam nos municípios de Formosa do Rio Pre-

-

Amaggi & LD e Amaggi & LD Zen Noh (atualmente 

AZL Grãos, uma joint venture entre Amaggi, Louis 
Dreyfus Company/LDC e a subsidiária brasileira do 
grupo japonês Zen-Noh Grain, que atua exclusiva-
mente na região do MATOPIBA ); a Mitsui & Co, 
que atualmente é parte da joint venture SLC-MIT; 

-

europeus
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Empresa % comercializada

Bunge

Cargill

Amaggi & LD 

Empresa
% comerciali-
zada

Amaggi LD Zen Noh e 
Amaggi LD Commodi-

ADM 22,52

Mitsui & Co

Bunge

Syngenta

Cargill

País % importada

China

Alemanha

País % importada
China

Portugal

Espanha

Romênia

Reino Unido

-
-

que as empresas ADM, Bunge e Cargill estão en-

c
-

gundo o relatório, estas empresas transnacionais 
-

sil ao negociar com produtores que buscam ex-

Além disso, essas empresas não garantem que 
seus fornecedores respeitem os direitos huma-
nos e fundiários de comunidades rurais, como no 
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-

comerciais de Bunge, Cargill, ADM e AZL Grãos 
com grupos empresariais que possuem fazendas 

Talismã, Bergamaschi, Faccioni, Kudiess e outros) 
-

tos humanos contra as comunidades tradicionais 

dades ribeirinhas 

Segundo o relatório, a cadeia de comercializa-

-
centralizados e seus detalhes só são conhecidos 

empresas não publicam listas de fornecedores di-

-
-
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O Oeste da Bahia tem sido alvo da expansão 
-

sil é atualmente o segundo maior exportador de 
algodão do mundo e a Bahia é o segundo maior 

do total do algodão exportado pelo Brasil

das fazendas onde a SLC produz algodão na Bahia 
é a Panorama, que inclui a fazenda Grão de Ouro, 
da Radar (Tellus Bahia), que possui a Reserva Legal 

-
presas nacionais e estrangeiras do agronegócio 
com imobiliárias rurais (como os fundos interna-
cionais TIAA, Harvard e Valiance) fomentam a ex-

ambiental e de posse das comunidades tradicio-
-

, 
envenenamento por agrotóxicos e violência con-

-
das

-
cesso, incluindo os graves impactos para o meio 
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A expansão do agronegócio no Cerrado está 
-

-
-

comunidades têm sido expulsas de suas áreas de 
uso comum e denunciam a violência de fazendei-

das terras pelo agronegócio está relacionada ao 

-

impactos, o Estado concede outorga de milhares 

-
teger os territórios das comunidades tradicionais 

-

Relatos de comunidades durante a pesquisa 

revelam os  impactos do agronegócio em suas vi-

Elisete , moradora de uma comunidade bre-
jeira na localidade Brejão, nas terras baixas ao sul 
da Chapada do Coaceral, em Formosa do Rio Pre-
to, relata sofrer com os impactos das fazendas do 

-

-
-

mesmo durante o verão, época de poucas chuvas, 

-
vos contaminam os rios, as plantas e os alimentos 

Elisete e sua mãe fazem artesanato com bu-
-

jo na comunidade agora seca e isso altera a vida 
de sua família porque o manejo de espécies bre-

-

que houve um grande desmatamento na borda 
-

da de barro cobriu parte das comunidades abaixo 

uma fazenda na Coaceral deixou os rios Sapão e 
Sassafrás completamente turvos

A mãe de Elisete, seu avô e outros familiares 
-

agronegócio que tentam usar a área como reserva 

eles pra correr”, mas sente medo porque mais de 
uma vez “apareceram caras armados dizendo que a 

Moradores da comunidade geraizeira Mato 

problemas causados pelo agronegócio: seca e dimi-

-

-
gem da empresa Canabrava Agropecuária Ltda, cuja 
fazenda Santa Maria foi mapeada no Livro Branco 

que a chapada, usada de forma comum para pasto-

As comunidades estão em uma área bem menor, 
próxima às veredas, que também se tornaram alvo 

-
 tem sido 

 Ver Portal do Cerrado, disponível em -
-causou-turbidez-do-rio-preto/

-
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acusada de promover violência contra as comunida-

, 
moradora do local, diz que por estarem sem acesso 

-

sendo encurraladas, mas agora nem estão mais sen-

As veredas fazem parte de territórios habitados tradicionalmente por comunidades rurais do Oeste da Bahia e têm sido alvo 

também explicou como o agronegócio impacta o 
modo de vida tradicional das comunidades, com a 

“Os Gerais do oeste da Bahia são chapa-

para nós são Gerais, que sempre foram es-
-

foi reduzido para 30 mil porque as comuni-

dades perderam esse território por causa 

espécies, paca, anta, veado cervo que a 
gente passava e via manadas, ema, porco 



Os territórios de povos e comunidades tradi-
cionais no Oeste da Bahia têm sido alvo de grila-

-

Os territórios de Fundo e Fecho de Pasto, das co-
munidades geraizeiras e brejeiras estão mais res-

grileiros por estas áreas, que passaram a ser alvo 
da chamada “grilagem verde” justamente porque 

comunidades também enfrentam a morosidade 

-

que a reserva legal de um imóvel seja estabeleci-

Dessa forma, muitos territórios de comunidades 

-

-
-

servas legais averbadas sobre os Fechos Vereda da 
Felicidade e Capão do Modesto (Fazendas Colora-

O desmatamento que acompanha a grilagem 

Por exemplo, o des-
matamento n

até o ano 2000
tem ocorrido sobre as chapadas para expandir mo-
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-
to Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE ), foi de 

onde se distribui o Cerrado, justamente os quatro 
que formam o MATOPIBA (Maranhão, Bahia, Piauí 

No mesmo período, o estado da Bahia destruiu 

-
-

vente com os desmatamentos, já que parte destes 

Ano Bahia Formosa do Rio Preto

2002
2003

2005

2020

2022
2023

ht-
-
-

Acesso em: 

-

-
-cerrado-em-risco/

-
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No Oeste da Bahia, as grilagens de terra tam-

têm sido griladas pelo agronegócio, são as princi-
pais áreas de recarga do aquífero Urucuia, um dos 
maiores do país
perdem o acesso a fontes de água que eram de 
uso comum, o estado da Bahia tem concedido 

-

-

-
centes, contamina as águas com agrotóxicos e leva 

-
legiados com a água do Cerrado baiano”  mostra 

usadas por comunidades ribeirinhas e campone-
-

Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Inema) do 

água por dia em outorgas hídricas para diretores e 
-

Produtores de Algodão (Abapa), e para familiares 
-
-
-

-

-

-
gem foi concedida a Paulo Schmidt, que obteve 

de Janeiro são arrendados pela família Schmidt de 
uma empresa subsidiária da Radar
vice-presidente da Abapa e dono da Schmidt Agrí-
cola junto com seus irmãos Tobias, David (presi-
dente do Sindicato dos Produtores Rurais de Bar-

A empresa SLC Agrícola, uma das maiores 
controladoras de terra do Oeste baiano e que 

-

Outras empresas do agronegócio que receberam 
outorgas na região foram Mitsui & Co e sua par-
ceira SLC-MIT, com outorgas que chegam a 220 

reserva legal averbada sobre o Fecho de Pasto do 
-

sidente da Abapa e conselheiro da Aiba, obteve 

por dia em quatro fazendas localizadas em Corren-
-

-

-

Levantamento feito pelos jornalistas com base em p
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-
na e Formosa do Rio Preto denunciaram a contami-

-
munidades, contamina as fontes de água, os solos e 

-
O 

sobre as chapadas contamina as fontes de água que 

-
minados: um dossiê sobre agrotóxicos nas águas 
do Cerrado”  (2023), elaborado pela Fiocruz, 

Campanha Nacional em Defesa do Cerrado e di-
-

A análise toxicológica de amostras de água do rio 
que abastece comunidades tradicionais geraizei-
ras em Formosa do Rio Preto apresentou atrazina, 

-

-

no Cerrado tem enormes impactos, pois o bioma 
-

Ver o dossiê da Campanha Nacional em Defesa do Cerrado, “Vivendo em territórios contaminados: um dossiê sobre agrotó-
-
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A expansão do agronegócio no Oeste baiano 

-
-

-
-

Guia” atua em diversos municípios do MATOPIBA, 

e tem entre seus clientes  a Cargill, o Condomí-
nio Cachoeira do Estrondo (envolvido em casos de 
pistolagem contra comunidades tradicionais em 
Formosa do Rio Preto) , e a Bergamaschi Agro de 

Baiana dos Produtores de Algodão (Abapa),  acu-
-

pão do Modesto

-

-
nível em: -
munidades-do-cerrado/



35

Outra entrevista sobre grilagem de terras com 

explica o papel das milícias armadas e de empre-
sas que chegam nas comunidades com documen-
tos falsos, alegando possuir a área e sugerindo a 
saída das comunidades, que resistem:

“O pessoal da comunidade não aceita 

que é o de criar animais e soltar em duas 
-

rios querem aquela área para reserva legal, 
mas a gente sabe que daqui a uns dias eles 

E depois jogam essa reserva legal em Mu-
quém do São Francisco, no município da 

Então acabam com a paz e com a estraté-
gia de sobrevivência econômica das comu-
nidades, interferem no ritmo cultural e na 

-
pão do Modesto e do Cupim, por exemplo, 
as pessoas de lá todo dia veem um pistolei-

pessoas estão se arriscando por ter nasci-

do no Capão do Modesto, por ter o pai nas-

A reportagem “Fazendas são bloqueadas por 
-

envolvimento da empresa Estrela Guia com Dino 
Rômulo Faccioni e com a Agropecuária Talismã 

de violência por parte de fazendeiros contra os 
Fechos do Cupim , Vereda da Felicidade, Porcos, 
Guará e Pombas, Cabresto, entre outros,  foram 
denunciados

Nossas entrevistas com moradores em Cor-

comunidades são impedidas de usar as áreas co-
muns dos Gerais para pastoreio do gado e extra-

-

Um morador explica a resistência: “Essas comuni-
dades não saíram porque se forem expulsas o en-

-
-
-

-de-ameaca/
 Além das matérias supracitadas, ver, por exemplo, “Pistoleiros abrem fogo contra fecheiros e ferem três”

-
das por suspeita de grilagem na Bahia”, disponível em: -
-agronegocio-por-suspeita-de-grilagem-na-bahia/ ; “Sobrevivente de emboscada se protege com colete à prova de balas: 
‘estou sozinho aqui'”, disponível em: -
-colete-a-prova-de-balas-estou-sozinho-aqui/ -

-
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Este relatório apresenta os impactos da ex-

-

entre grileiros locais e empresas transnacionais 

Este processo coloca em risco comunidades rurais 
-

A região de Cerrado do MATOPIBA (Mara-

da chamada “fronteira agrícola” pelo agronegócio 

-
-

matamento do Cerrado acelera catástrofes climá-

A expansão do agronegócio causa expulsão 
-

-
cas não são somente locais ou isolados, pois o sis-

-
vos, dependente de insumos químicos e de grande 

O uso de agrotóxicos pelas empresas do agro-

Os agrotóxicos são muitas vezes despejados de 

O caráter extensivo do agronegócio se man-
-

-

-

a violência contra povos indígenas, quilombolas e 

mercado local, da agroecologia e da pequena agri-

-

-
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